








U :ELREY ·; faço fabel'. ; que havend·o dado no 
Capitulo quarto, Paragrafo final da Lt:y de tres de · 
Dezembro de ·mil fetecenros ·e cincoenta, toda a 

.neceffaria providencia para que os Comboyeiros ,. 
que introduzem cargas no continente das Minas 
Geraes, ach.aífem nos Regiíl:os delJas a n'10eda Pro-
vincial c·ompetente para com ella fo fazerem as 
modicas permutaçoens dos vialildantes , e princi-

palmente dos referidos Comboyeiros : os quaes he faélo confiante, 
que nada paga ó por entrada nos Regiftos; porque · nem tem dinhei-
ro confideravel , nem ouro algum , quando chegaó ; mas fim , e 

. taõ fómente pagaó ao tempo da fahida, depois de haverem permu~ 
tado por ouro os generos que vendem : e fendo-me prefentes que 
os Contraél:adores das entradas deha;xo do affeélado pretexto da ar-
recadaçao dos d irei tos , que os fobreditos Comboyeiros f ó cofiu-
maó , e podem pagar ao tempo da fahida na referida fórma ; atra-
hiaó aos mefmos Regiftos confideraveis quantidadt-s de ouro em 
pó, que nelles naó podia ter outro fim, que ,naó fpfTe o de fe def!,. 
.caminhar em grave prej-uizo dos póvos das ditas Minas : ordenei 
por Decreto do primei_ro de Janeiro -de mil fetecentos cincoenta e 
cinco, fe naó podeffe confer var nos n1efmos Regiftos algum ouro 
_em pó, que excedeffe as modicas quantidades, que os refpeél:ivffs 
,Governadores em J urita com os Miniíl:ros , e peffoas mais intelli:. 
gentes ·dos feus Governos , arbítraffem . , que eraõ indifpenfavel-
mente neceffarias para com ellas fe ·fazerem as fobreditas permu"." 
taçoens. E porque prefentemente f obiraõ á minha Real prefença em 
CQnfulta do Coníelho Ultrama.rino OS> referidos àrbitramentos' e 
os . julguei juíl:os , ·e dignos da minha Real approvaçaõ, para que 
por meio delles .ceíferri toda.s as duvidas, com que os düos Contra-
ébdores fe pertenderaó fuftentar na tranfgreífaó da referida Ley·com 
taó intoleravel prejuizo dos meus fiéis Vaífollos moradores naqudle 

-territorio : Sou _ fef\7ido .ordenar , .que nos . ·Regiftos das entrada~ 
piara as Minas, e frias annexàs , ~ naõ· poífa6 confervar-fe, ·em quanto 

. Eu naó mandar o contrario, maiores quantidades' Je ouro em .. pó', 
que as foguintes: feffenta oitavas nos Regi.ílos das _Abqbras, Jagua-
ri, e Pitangu~ ; quarenta nos·do Zobalé, e" Onça; feíl~nta em cada 
hum d0s de Nazareth, e Olhos de Agua; · quarenta no de Santo An~ 

. touio / e igual quan~idade . nó de Santa Ifabel; feílenta, J)OS da Com-;-

. marca do Serro do ;frio ; .c.ento:e cincoent~ no de C::J,pivari , trezen-
.. t"a~ . n.o·· da Parahi.butô a::, m,il no. do Rio. tja:s Velhas;· duas mil no de 
Tabatinga·, quatrocéntas -no ~d~ Campo Aberto; e em ·caÇa hnm dos 
Regifios de Sàó Bernardo , das Tres Barras , do Pé da Serra , e ·de 
S. Bartholomeu puZ:en.tas oitava~ de ourô: as quaes nunca poderáó 
exceder-fe por qualquer e.aura , ·ºº prS!t~xto, ainda que feja o mais 
apparente , e mais artificiofamente reprefentado; por quanto 2 mi-
nha Paternal , e Regia Provideiacia tem já :;icautellado os meio~ 
m.~Ts ·pro-pqrcJoáaôo~ '- ~ JuppJir._- t'9_t;l~ ,~ e qualquer falta, que potra 
:haver' de ouro pai-à" as e:xiraórdinarias permutaçoens dos viandan..; 
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tef1 ntfa: e~fÔ's~ ~tl c<;;noor-re:t~tfi:J1 em ·maio~r nmnc~·rt>; mã·nd'.ancl'ó, q:u;e 
t'.amtfem· fe"f;l·zdíem co+m rnae.'d•a:s Puwincüaes de p>ràta, e éobre, qHe 
ês f.€f€rÍ~f1s' Colil'.tràfradôtes· ~reve:m ter, ptevenidas para os Com;-' 
@óye'ir.os r qüe efifrare-m',· fazendo pargar :l'OS qoe fafuirem fülS Capi-
ttaies ~·0s d•ifttiíl.:os ,. ond~- ddkarhrre-m os ge1rnros, ttazend·o ddlas as 
dclfc-arigás N'e'G:é·bfàr.üvs parà moilllrarr·er.n móis Regj:ft01s da fohrda: , que 

- d·ei~a1ô _pàgos ·os direitos dais· cargas ; ~ltté'. houverem introdnzido. _E 
todo o óuro ern.l' pió ,, q~file e:tc~dgt. .as qoantid~ni-es dechuadas neíl:e 
Ahárá; , So'U -@fil\trõ füfi ,fervid'.b ordenar, q1.1Je i~rm ·med-iatamente á fH.t"" 
blk~Ça6 ddlle , · f~ recàlha' ·ao éófre ,. q He na ~onformidad~ das l'lÚ• 
fihas Reae·s Ord€ft~ deve .liaver em c·adá huma dia·s Cafas dos· Regifros 
das entradas : que. e Fiel ,: que fie.lia he óbrigà~·o a· rezidi·r diari·amen--
té, tenha p:iftÜ~Lilát cuidado de o fazer remetter nos t€rrmos, que 
lhe forern é~ncedidõs pe·1~s Governadores dos di:(b}fros á Caía da 
Fundlça6 da , Cõma~cà refpefrrvà cóm a arrecadaçaó neceffaria , para 
nella fe fortdir , ê réduzlt à bâ:rras. E fe'ndo acha-das fora do~ cofres 
dos Regiíl'os ,.. ou detfH>randà-fo~ nelles, além dos termos ordtmados 
p1€IoS refpeé1ivds -Govettlador·es· na fob.redfra fói.·ma, maiores _quan-
tidades dé ouro erh pó, que' as pertnittf.das; incorrer_áó o-s referidos 
Córífrálbd-ofes. '· õtl feus .Adnün-ifir.sdores , e Officiaes da rninh~ 
Re~-l Fâíendá , alértt das p'cU1as drabelécidas pela dita Ley de tres 
de D'ezêmbro de tnil fe.t€Gentos e ci1icaenta contra a:s peíl;oa,s., qu~ 
.defo:ami11h~ó <füro em pô patà fórá dos Regifios ; nas de privaça.ó 
dé feus· 0 1ffiêibs·, de inhabihdade pára entrar em outros de'] ufiiça. ,, 
ou Faz·enda , e de feis af111ós -dê degr~do para Angola. 

· · Pelo ·que rnandó :~o- Prefai~óte · , e Confelheiros do Confe1ho 
lJlttá'l'nárifilõ, ·Govérf.\àdores das ReJaçôens da ·BJhia, e ·Rio -de Ja-
heito, Vic~·R.'ey do Eíl:-à«tl.o do BrafiJ , Governadores , e.Cap"itàens 
Generaês, · ê qcrnes-quer· 0àt·rõs GoViernadotes dO'mefmo Efiado., aos 
Ouvidores;· t'P-.f.iGve:dores , 'e ·rnãis Miniftros ·, Officiaes, e peffoas do 
referido E-íhido ( qúe _ 'twh~·pta() ·,- e gu'atdem. , e, faça ó inteiramente 
cú'mpdr, e-gt1át~âtat .. €fié' fJ1eu Alvará, como ne:lle 'fe contém: o qual 
Valerá tõ1no édr~a páffãdã '"pelti ChaAc~llatiá, p@.fio· que por e1la naó 
paífe ,_ e ainda'.tjU€ o füu !€1f€ito haja de durar nrnis de hum anno, naó 
óblhintes âs ·~Men·à'.Ç~~61S ;f?que difpo~m · o ~().nitnar.io; e fem embar• 
go de qua.es(}Ü~r ólfittàsPLleys~; ou Dif.pafiçoens·; . que fe opponhaó ,a.o ·_ 
t:onteudõ tt€t-fiíe1; às qt1fi~s ·Ht;}y tar"ribem por dtff«~gedas pará efte effei-
tó fórt\'eh~ê' g .-tH:1~nao qtfadto aos mais i tün fou v.igor. ·h .e efie fe regifi~­
r~-'em ~oc.H:f.s ·"oS. J.\Jgàfüs ,c()'nà0 ·le1 Q<lfi'üma6 .regliftà1r femelhantes AI· · 
várã~, 'tiiafi·d-anJ'd.:(é (),()figiníàl -padJa<T-orte do:fr1e>'mbo. Efcrito em 
13-éla·m fio~ ~ü~á~e de J ~tl!éi'll~ d~ nüf f er~.cento~r cin:cu~nta e fe~e~ 1, • · 
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A Lva'rá, por qtte P'. Mage{lade he fer'Vido ordenar, gtte nof 
Regijlos das Entradas para as Minas, e Juas annexas, naõ 

='pajjàõ confervar-fe maiores quantidades de .ouro . em pó para as 
modicas permutaçoens dos 'Viandantes , que as aj/ima de~laradas : 
que todo o ouro ·em po' , que exceder as referidas quantidades , Je 
recolha inunediatamente ao cofre , que deve haver em cada huma 
das Cafas dos Regijlos das entradas; e que o Fiel 1 "que nella he obri-
gado a rezidir diariamente , tenha particular cuidado de o faze r · 
remetter nos ternws , que lhe forem ordenados pelos Governadores 
dos diflriélos, á cafa de Fimdiçaõ da Commarca refpeéli,va eom a 
orrecadaçaõ nece/Jaria, para nella fe fundir , e reduzir a barras : 
tudo na fo'rma ajjima declarada. 

Para Voífa Magefiade ver. 

A foJ. 2. verf. do livro r. , ém que nefla Secretaria de Efl:ado 
dos Negocios da Marinha , e Dominios Ultramarinos fe re-
gifia? femelhantes Alvarás, fica efieJançado. Belem , 19 de 
J aneuo Çe 1757. 

Bento C11inet ~ 

Yofeph Gomes da Cofia o fez~ 
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